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A avaliação do consumo de forragem de animais em pastejo, apesar das 
diferentes metodologias desenvolvidas, ainda é um desafio dada a 
complexidade desse processo. O pressuposto básico de qualquer técnica é 
preservar o comportamento natural dos animais, garantindo que os processos 
observados sejam resposta da interação do animal com o ambiente, sem 
interferência do observador ou do equipamento utilizado. Nesse contexto, o 
objetivo do trabalho foi testar a precisão da técnica de observação direta 
(monitoramento contínuo de bocados MCB) para estimativas de consumo 
comparando-a com a técnica clássica de dupla pesagem, em um período de 
pastejo de 45 minutos. Para isso, foram conduzidos dois experimentos de 
pastejo em distintas condições de pasto. O primeiro foi realizado em pastos 
de azevém (Lollium muitiflorum) sem controle da estrutura do pasto, como 
modelo animal foram utilizadas oito ovelhas Texel. O segundo, foi realizado 
em pastos de festuca (Arundinacea schreb) sob diferentes condições de 
estrutura do pasto pré-pastejo (14, 17, 20, 23 e 26 cm) tendo como modelo 
animal seis ovelhas da raça White Dorper x Suffolk. O delineamento 
experimental utilizado foi de blocos completamente casualizados com quatro 
repetições. Os resultados estimados do consumo de forragem  por meio do 
MCB  apresentaram acurácia de 0,864 e 0,869 respectivamente com intervalo 
de confiança de 95%. As estimativas obtidas pelo método MCB foram muito 
próximas ao de dupla pesagem e o maior detalhamento dos tipos de bocados 
na descrição do processo de pastejo promove menor diferença de média entre 
os métodos, o que evita superestimativas. Os resultados indicam o potencial 
desta nova abordagem na determinação do consumo de forragem com o 
benefício de um maior nível de detalhamento sobre os padrões de 
forrageamento e componentes da dieta. Além disso, a observação direta não 
é invasiva perto de outros métodos nem perturba o comportamento natural 
dos animais. 

 

 

 

 


